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i ULTIMA MENSAGEM PRESIDENCIAL
Ligeiras Considerações

VII

- I Assumptos da maior re-
levancia e de caracter ur-

gente obrigaram-nos a in-
terromper a ligeira analy-

fazendo dol

¥i

se que vimos
notável documento que con-|
tinúa, segundo affirma ô|

jornal acciolyno, a desper-
tar, á custa dos cofres pu-
blicos, a maior lattenção,
dentro e fora do paiz,
e que, entretanto, pela
demonstração feita, se
verifica que é simples.
mente o attestado irrecu-
sáyel da incapacidade
mental do actual presiden-
te do lOstado.

Proseguindo hoje na ar-
dua tarefa encetada, não

podemos deixar de chamar
a attenção dos nossos lei-
tores oara a maneira, fa-

A.

lha, inepta, incongruente,
por que. em oito periodos
apenas, se encara a magna
e importantíssima questão
da «saúde publica».

Com relação ao appare
cimento da febre amarella
no município do Quixadá,
confessa o governo que as

providencias tomadas se
limitaram tão somente a
circumscrever o terrível
mor bus.

Não seria mais humano
expellir de vez o «terrível
morbus», contra o qual se
confessa impotente a «Ins-

mente, a verdade dos fa-
ctos, sempre que d'ahi lhe
pode advir algum proveito.

Permitia se-nos a trans-
cripção dos seguintes tre-
chos:

«J^-me agradável cou-
signar que, a não ser um
caso de varíola importado
da Parahyba, nenhum ou
tro se verifica ha dois an-
nos n'esta capital, graças
ás medidas postas em pra-
tica pelas autoridades sa-
nitaruiS)).

«O serviço da vaccina-
ção continua a s«r feito
com toda a regularidade
pela repartição de Hygi-
ene, a quem o Instituto
vaccinogeuico da capital
federal forneceu, no anno
findo, mil tubos de lym-
pka de bôa qualidade.»

Avalie o publico o cy-
nismo, a má fé, com que
procede o snr. Accioly nas
mínimas cousas, pondo em
parallelo as suas aftirma-
ções com o que assevera
,em seu relatório o snr. dr.
Meton de Alencar, inspe-
ctor da repartição de Hy-

pho Theophilo sem outro
incentivo que a consciência
de, assim procedendo, bem
merecer dos seus concida-
dãos.

Dis o qu? o snr. Aceio-
ly, sempre cioso dos que
se elevam, peio próprio me

CARTAS DO IE
• Uni benemérito

lieinlica é o Botafog > da Fortaleza,
isto é, o baírio mais bem udificado da
capital cearen e.

A ü li ti t ri s ctíiUs e meias horas,

recimeuto, acima do vulgar, ^ m^0. bjndlM da P™**50' Ferreira, puxados por somnoléntas
bestas, animada-; pelos relhos e pe-
íos «eras l'i> dos coetiuiros e buscam
os diveisos arrabUdes d.» • cidade :
Pwtia, uma nesga de o» ir percorrida»
caminho du Seminário nu a tj da rua
dá CoiiceíQiio; Fernandes Vkira, um
dos bairros iiob.es; Aiãgádiço, onde
se vO que o nome não e a designa?

ção por que se dá a conhecei' a*
cwisas e as pessoas; oaloiiO, pau-
rosco arrabalde a que o povo pri-
mui vãmente chamava Uuteiro;Mororó,
a lembrar antigas tabas; Via Férrea
e Estagio, buscando aquella a Es-

giene.
«Apezar do esforço em-

pregado por esta Inspecto-
ria não foi possível ainda
alcançar nosso desidera-
tum.

«.Não comparece uma só

procura cuidadosamente uc-
cultar, ainda que, para con-
seguil-o, comprometta, meu-
tindo descaradamente, o
decoro da publica adminis-
tração.

Entidade nulla e chata,
elle é naturalmente infen-
so a todo homem de mento
excepcional, d'ahi o ódio
implacável que vota a Ro-
dolpho Theophilo, o extir-
pador abnegado da varíola taçàó da listrada de Ferro de Batu-
no Ceará, o que em outra íité tí tísUl a eBUlçà0 á™rbonde* (la

7 i • companhia Feiro Carril Cearense.
qualquer parte lhe valeria ^ boude ^ ^ e ffleia ia eu
as bençãOS da próprio gO-' qUilbl dlandmente ao ponto terminal,
verno, mas que no Ceará, t|U linha do Bemiiea tomar teite eíú
rebaixado á categoria de uo pòpuiar caie ao Pauto Eugênio,
reitoria da mais impudente lwroiüu Povüiidür do-'fi10'l)0l!i -0"1*

,- , iuua menos cie I2 lillios, leado o
das ohgarchias, «chaga que .. „ „ ..to o 1 lilMá vedio là annos ue edade.
tenta devorar o corpo da. 1(-o1 elü um dtíaSes trajectõs que v.
republica», lhe valem ape- ^ primeira vez a figura nazarena
nas a suspensão integral de Rodbfpho Theophilo. Nao podia
dos vencimentos que per- Stír « a(iUüllL' homein ult0 e inu"

?-., .. . 'Vfo como eu, de cabellos e baiba
cebia por emprego vitalício, p ¦ . ',., ,„,,.',,.„

r . BáüraiiquiÇttdas, talando pausaiiamentc
em cujo exercício prestara üomo a düUlmutr( a um seu vumhu
durante mais de vinte an-1 üu banco; e easa desconfiança de lo-
nOS OS mais assignalados' do se acçeiitaju quando na manha
serviços á causa da instru-; Wltí V1"° úú nu^ 

f1 
hottíl e,n

... !nue .ue a.íi.iv.i hospedado em atutu-
cçao puDlica !. . ^ - 

^^^ ;íig-m,
Não queremos, porém,: ^ illgut;m èra-eii.

terminar a analyse desta: t-uras vesesse me tem dado ensejo

parte do r,Otavel documetl de tanta satidaçãj ao conhecer ai-
to, sem assignalar um facto
que deve aqui ficar regista-

e pei

pectoria de Hygiene», an- \pessoa para ser vaccinada
tes que circumscrevel-o, [na Repartição da Hygiene,
ficando a infeliz Quixadá
sob a ameaça continua de
tão funesto hospede ?

K que elle alli se man-
tém inatacável, prova-o
incontestavelmente a recen-
te e irreparável perda do
eximio agrônomo america
no dr. MiltonUnderdoWn
que, em commissão do go
verno da União, viera ao
Ceará.

Quanto á tuberculose, as-
signala a mensagem a
sua progressão ascendente
nesta capital, mas nada
lembra, nada propõe, con-
tra a sua propagação, limi-
tando-se á seguinte indi-
cação:

«Para o assumpto cha
«mo vossa exclarecida at-
«tenção, pois urge que os
«poderes públicos adoptem
«medidas efficazes, tendeu-
«tes a evitar a propagação
«do mal entre nós.»

Mais não disse, mostran-
do. asFim, que o governo

ie para conseguir o pouco
ique temos feito, é preciso
|andar de porta em porta,
á cata de quem queira» ser
vaccinado. • Além de todo
este indifferentismo, parte
do nosso trabalho (talvez o
maior !) è em pura perda,
em conseqüência da lym-
pha que nos é enviada do
Rio, a qual nem sempre
chega-nos em perfeito esta-
do de conservação, alte-
rando-se já pelo mau acon-
di cio na mento nos tubos, já
pelo tempo que está prepa-
rada e ainda pelo calor
demasiado que supporta em
nosso meio.

«De todos os pontos do
Estado chegam-nos pedidos
de lympha vaccinica, sem
que possamos attendel-os».

Não podíamos apresen-
tar desmentido mais for-
mal ás mentiras officiaes
que pullulam em tão pou-
cas linhas.

ID' que ao snr. Accioly,

do.
O snr. dr. Accioly refere-

se a medidas postas em
pratica pelas autoridades
sanitárias para a comple-
ta extineção da varíola no
Ceará; naturalmente allude
ao licenciamento,por'tempo
indeterminado e com todos
os vencimentos, do inspe -
ctor de Hygiene que pro-
vavelmente terá levado
comsigo o terrível morbus.

arreda de si toda a respon- sempre pequenino e ranço-
sabilidade, confiando ce j roso, não convinha confes-
gamehte a adopção «des-jlSar qae aquillo que nao con-

ti $«#
Mudou-se para a

Rua de D.
Pedro, n. 7

( Praça do Coraçíío de
Jesti3 ).

que

sas medidas efficazes» a
sabedoria da sua Assem-'
blea.

Mas, é quando se refere á
varíola que mais se põe em
destaque a falta de pudor
do velho oligarcha que a-
inda não perdeu o vezo de
sacrificar, mesmo official-

ilguiu fazer a sua reparti-
ção de hygiene, apezar dos
recursos officiaes e do pes-
soai" remunerado de que
dispõe, fêl-o a iniciativa in-
dividual á custa dos pro-
prios recursos, fêl-o a -bôa

vontade e o patriotismo de

Dr. Piqviet Carneiro

0 illustre profissional que ha tan-
tos annos reside neste E*tado, onde
tem observado de porto os soffri-
mentos dc nosso povo oceasionados
por ininterruptas seocas, e envidado
todos os seus esforços por mitigal-os,
no desempenho da árdua e impor-
tante encargo de chefe da cimtnis-
são de Açudes, acab;t, de chegar n
estacapital.de regresso de sua via-
gem ao Riõi aoude tora por chama-
do do sr. Ministro da Viação :

0 dr. Piquet Carneiro, um dos
mais cultos e compete 11 tes engenheiros
dos que estão a frente dos públicos
serviços, tem-se feito merecodor da
estima e admiração de todos os oea-
arenses, em cujo coração o seu do-
me oecupa logar distineto como um
dos bèmfeitorea do Ceará.

isse que me vinha visitar era um be-
neineiito uo Cêáia, mais quo i*so um
benemérito Ua pátria,

Nó,, do sul, pouco conhecemos
do iSorte do ncisso Brazil. liomens,eos
Lumes, coVas, livros, tudo isso chégá.
nos ao ouvido vagamente, apagada-
mente.

Uo Ceará sabíamos que era terra
Uas seccas e de José de Alencar, ou-
viiainos lalar de seus homens de ta-
íeiuo, cia sua Fadaria Fspirituai, mas
si nos peiguuusseui, a nós 00 sul,

qttar o melhor romance de Caminha
ou de Fratikiin Tavoia, qual o .me-
ihor soueto de Antônio oadei ou
euromo de Juvenal Ualeiio, qual o
melhor trabalho de iiudolpho Theo-

phiio licariairus admirado da citação
de tantos nomes.

b/ que o Urazit é a localidade em
muramos e o Kio de Janeiro,

A palestra com o illustre cearen-
se cia nuturai que versasse sobre a sua
eampaulia contra u varíola, cujo
iniuio, e conseqüente propaganda se
acha claramente expenciiüo no seu
ÍIVIO VAltiÕliA K VACCINAÇÃO NO
CJiABÁ, um que elle uesoitíve nua e
simplesmente os hjrrores da secca
cte ld7ci, em que só em Fortaleza,
em pouco mais Ue dous m^zes, mor-
rerram de varíola vuue e sete mil e
trezentas esetenta e oito pessoas.

Houve um dia, O memorável dia
1U de dezeinbroj em que morreram
1UU4 pessoas I

« üste assombroso okituario de um
dia, diz elle, encheu de pânico a

cantos delle tiveram noticia.»
Os clUerraiueulos oram. feitos por

uma tumia do sessenta e quatro ho-
meus, tiraria, mesmo Ijs retirante?,
listas improvisados coveiros, pela in-
Sigiiifioãllle diária dc mil reis. comida,
tí aguardente, sujeitavam-se a esse
serviço altamente repugnante.

Nesse dia, precisamente quando
iiàvía a enterrar o maior numero de
mortos que o cemitério recebera,
iUO-i, faltaram ao serviço doze co-
veiras.

O administrador, capitão Conrado
de Oliveira Cabral, funecionario zc-Dando a boa nova de sua vinda aos

nossos amáveis leitores, enviamos I ioso e honesto, redobrou de esforços
, nosso» cartão de visit* a,o illustre

um só homem, fêl-o Roaol- ¦ profissional, e actividade.

Era impossível acincoerita edois ho-
mens abrirem valas para lautos cor-
pos.

Embora o terreno de areia e por-
tanto de fácil perfuração, embora a
diária augmentada e a ração de a-
guardente dobrada cora o fim de am-
muros ent.:radores, ficaram ás 7
horas da noite, quando os coveiros
largaram, por não mais podarem cie
cansados, duzentos e trinta cadave-
res insepultos.

Quando pela manhã voltaram os
coveiros a continuar a sua labiita,
encontraram itü.-s é urubus cevando-
se na carniça humana !...

O ambiente estava empestado de
fedentína.

Homens affeitos aquelle serviço,
a lidar com carne podre, a respirar
uma athmosphera impregnada do
fedor da podridão, estacaram dean-
te de tão hediondo espectaculo. Era
pseciso muita coragem para pisar
aquelle chãojuncado de pedaços de
carne humana. Para mais aterrorisar
•is testemunhas desta horrível scena,
ouvia-se o crócitar dos urubus e o
ladrar dos cà'.-s disputando uns dos
outros um pedaço de intestino ou
um fçangalho de músculo I

lim 1888 a secca voltou e com
ella a varíola. A populaçãoadvçnticia
da Fortaleza era pequena comparada
com a tle 1877 e, entre estes 20.000,
muitos havia immunisadjs já por
terem sido atacados deu annos antes.

Em 1900 nova secca e com ella a
variola. . .

Foi então que Rodolpho Theophi-
io achando-se ua Bahia, convencido
que nada podia o seu e*sforço Junto
do governo central, nilo querendo
ser um inactivo deante dos solfn-
mentos de seus infelizes patrícios;
tevcaidtíade levar-lhes um allivio
aos seus males, a vaccina àuti-vari-
olica. 1

Estudou praticamente o methodo
da vaccina animal, muaiu-se dos in-
strumeutos indispensáveis, fez ac-
quisição de viteilos tonnos e emòar-
cou para o seu Estado natal.

O que foram estes quatro primei-
ros annos de luta, dizem as duzentas
e cincoenta paginas de seu livro.

Tenacidade, constância, amor pro-
prio, até a própria fantasia, foram
postos em pratica para couvmicur o
povo que os remédios pare combutò
o mal eram a vaccina e a hygiene.

De uma fantasia sua, creada como
arma de combate, não podemos ca-
tar pqui, tal a simplicidade com que
a inventou umaaima aliena ao bem.

Antes de mais tiada, é preciso cou-
tar que iiodolphoTaeophilo vacci-
uou pessoalmente em 11)01—3.585
pessoas ; em li)0á—1.010 ; em lOOü
.-^1.384 e em 11)04 --1.083 pessoas,
e as commissões por elle creadas no
interior 3.851 pessoas.

Voltemos, porém; á sua fantasia e
demos-lhe a palavra :

uOheguei uma vez á porta de uma
choupana ; ahi estava sentüdo odouu
da casa, um cabra fornidò è uovo,
mal encarado e que ma parecia do
sertão.

Saudei-o. Correspondeu-me res-
mungando um b jni dia entre dentes.

Pergunta-lhe senão tinha pessoas
em casa para vacemar. liespondeu-me
de máo mudos, que a vaccina que
queria era a de Deus e nem siquer se
uignou olhar-me.

For este introito, vfi-se com que
bicho eu ia tratar e que somma de

paciência me seria precisa para atu-
ral-9 o vencel-o,

Havia de lnimanisal-o, contando-lhe
alguma das minhas lendas adrede
improvisadas»

Conteelhe a historia de Jonner em

que eote iigura de um santo anàçho-
eta que vivia nas breuhas a fazer

penitencias e a obrar milagres. Já co-
mia o maná do ceo que ihe vinha
ua/.c; uma pomba, alva como a neve,
e que iodas as tardes descia das at-
unas à caveiua oune morava o santo.

jfcrtc haviu uma cidtde assolada

pela variola. O povo delia, muito de-
voto, viu que se acabava todo apodre-
cendo em vida, fez precca e romã-
lias para applacar a cólera de Dens.

Todos os dias morriam mais de mil

pessoas.

A princeza tinha morrido e a rainha
estando doente também da peste, o
rei botou voz da fama por todo O
reino dizendo dar um thesouro a quem
lhe salvasse a mulher.

A cidade parecia um cemitério, tal
era à tristeza e o luto das famílias,

Deus então, depois de muitos rogus
litencjas do povo, fez descer do

céo um anjo Vi caverna do santo ána-
chorem para o denar-lhe que íosse á

empestadà cidade no outro dia antes
de sair o sol. Que nas portas da cida-
de encontraria, um curral cheio de vae-
cas, que entre estas havia uma alva
como a gdmrná, de cornos de prata
e peitos cor de rosa.

Que esta. novilha da primeira cria,
viria acompanhada de um bezerro côr
da noite, ao encontro do santo e dean-
te delle se ajoelheria, como um vi-
vente christão.Tinha uma doença nos

peitos, mas uma doença que Deus
tinha dado para allivio do gênero nu-
mano.

O santo, aürahido pela belleza e
mansidão do animal, o mira e vê que
a novilha tem na pelle rosada das tetas

pequenas bexigas. Então uma voz diz-
l!*e :—com o espinho da laranjeira em

que foi cruciiioado o marliy n. ae-
bastião, advogado da peste, fura
aquella esfermidade e o liquido que
delia sair apanha e bota em urra con-
cha, mais em uma concha que tenha
sido lavada nas águas do mar erh
maré cheia e vue, em nome de Deus,
á cidade, visinha, levar a salvação ao
seupovo.

Em chegando ali procura as gentes ,.
Je todas aa edades, meninos, moços e
velhos, ricos e pobres e os livra d*
peste, pondo nos braços de cada im
aelles o sigual da cruz três vezás,
ieito com o üspinho da laranjeira
molhado na água da concha. A peste
respeitará a todos em que este signal
rizeres e a .cidade ikará limpa.

O santo fez tudo que o anjo do Se-
nhordiísee avanoia retuoti-se da» ter»
ras onde o povo entregava 03 braços
a vaccina por Deus mandada.»

O mestiço ouviu com religiosa at-
tenção a fantasia, a mulher também e
concluiu-se a historia sendo vaccina-
dos e casal e cinco filhos, e com elles
oúlras pessoas somo recurso a meios
violentos e a medidas obrigatórias.

Kur aqui se depreliendü a pertinácia
desse homem a quem o governo cio
Ceara acaba de violentamente tirar
js vencimentos do uma cadeira vila-
acia no Lyceu do Ceará !

Durante os três annos de que se
oecupa o livro de Rodolpho Theophi-
10, houve apenas dois óbitos oceasio-
nados pela variola, e elle, o beneme-
rito cearense, lá continua no seu
modesto instituto vaccinogenico, do
ijodevard Visconde de Cauhype, a
vaccinar e a fornecer a preciosa hm-
pha aos que delia necessitam, supe-
rior aos botes venenosos dos seus
invejosos dttractores.

Fortaleza, 15—8-1907.

José Piza
(d'0 Século)
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lias recreativas
-Brevementô!

"A. Independência"
Temos sobre a nossa banca de

trabalho O primeiro uuraero desse iri-
terésiante periódico que iniciou a sua
publicação no dia 7 de Setembro.

üem redigida, sob a direcção de
taientosos moços du distinCtá classe
caixeirai, «A lucbpeidencia» apresen-
t^-ae garridamente para a lu;ta.

Agiadüceudo a g«nlil visita da no=
vei coíiéga, fazemos-ihe votos aus-
piciosos de loii^t e bri.luiuce existea-
cia.

Casamento Civil

Foram aflixadós os proclama» para
o casamento de J^ão fíicirdo Gui-
marães e D. Emiiia Julia Sampaio;

Receberam em matrimônio no car-
torio do official do Registro Civil
João Pereira da Silva e D. Maria
Soares do Nascimento,

/ \
,. - -

ILEGÍVEL
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A' secretaria da FazemUi
foram hoje entregues as se-

guiut.es petições. v

«lííustrissiinò Snr. dr. Se-
cretario dos Negócios da Fa-
zenda.

Agapito Jtrge dos Santos,
advogado, residente nesta ci-
dade, para documento seu/,.no

processo crime por injurias
impressas que lhe move o snr.
dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presidente do Estado,

precisa que V. SI lhe mande
certificar o seguinte:

1? desde que tempo se acha
fora do exercício do seu car-

go o snr. dr. Meton de Alen-
car, inspector da repartição de
Hygiene publica; 2'.' em que
caracter, achando-se elle fora
do Estado, figura o seu nome
na folha mensal do pessoal
pertencente aquella repartição;
3? quanto tem elle percebido
mensalmente pelos cofres pu-
blicos e em que caracter, des-
de que deixou o respectivo
exercicio até esta data.

Pelo deferimento
E. R.M.

Fortaleza 12 de Setembro de

1907.
Agapito'Jorge dos Santos.

Ilhn0 Snr. dr. Secretario dos
Negócios da Fazenda.

Diz Agapito Jorg-e dos San-
tos, advogado, residente nesta
capital, que, para defesa de
sua liberdade, no píúC-cssc cr:
me que contra elle está sendo
intentado pelo dr. Antônio
Pinto Nogueira Accioly, pre-
sidente do Estado, requèreu
a essa Secretaria, em data de
3 do corrente mez, entres ou-
trás cousas o seguinte:

Por intermédio de quem fo-
' 

ram mandadas vir da Europa,

pelo dr. Antônio Pinto No-

gueira Accioly, então presi-
dente do Estado as pontes de
ferro a que se refere a mensa-

gem presidencial do dr. Pe-
dro Augusto Borges, de 9 de
Agosto de 1900; outro sim, a
vista de que documentos foi
ordenado o pagamento das
mesmas pontes.

Ora, apezar de ter sido defe-
rida a petição do requerente,
nada lhe foi certificado relati-
vãmente aquelles dois itens,

pelo que vem o requerente in-
sistir pela certidão pedida

E.R. M.

Com o'nome de Luiz ba-

ptisou-se, domingo, o filho

primogênito de nosso pre-
zado amigo dr. Thomaz de
Paula Pessoa Rodrigues, ha-
bil advogado no foro do
Rio de Janeiro.

O gentil huiz teve por
padrinhos seu avô materno
coronel I^uiz Andrade Cas-
tello, representado pelo nos-
so eminente amigo dr. Pau-
Ia Rodrigues e da respeita-
vel senhora d. Maria Iyuiza
de Paula Rodrigues, avó
materna, viuva do saudoso
chefe politico cearense Con-
selheiro Rodrigues Júnior.

O «Jornal do Ceará» al-
mêja ao travêso L<uiz um
futuro roseo.

'Theodomiro de Castro

Homenagem: Postihjma •

Domingo ultimo, á 1 hora da tar-
de, no salão de honra do edifício
em que funeciona a sociedade <Ar-
tislicA Beneficente», foi prestada si-
gnificaiiva homenígem á memória de
Theodomiro de Castro, sendo inatigu-
rado o seu retrato, perante grande
numero de artistas, membros das duas
sociedades aqui existentes.

D'ahi se dirigiram todos ao edifício
em que funeciuna a sociedade «Cen-
ti-n AriioHôn Ourpns*»» cm f.nin salão
de honra foi prestada egual home-
uagero ao extineto.

Os dois actos estiveram bastante
concorridos, fazendo-se ouvir diver-
sob oradores que, em palavras repas-
sadas de magua e saudade, enalle-
ceram as qualidades civicas do com-
panheiro querido e os relevantes ser-
viços por elle prestado á classe.

Terminada a inauguração dos re-
tratos, encaminharam-s» todo no ce*
miterio em piedosa romaria a sepul-
tura que guarda os restos preoiosos
do amigo estremecido, onde, depois
de orarem os sócios Tiburcio F. do
Valle e Theophilo Cordeiro, ajoelha-
ram-ae todos, elevando a Deus uma
prece ardente pelo descanço éter-
no de sua alma.

O «Jornal» se assooia de coraçSo
ás demonstrações de apreço e pezar
tributadas ú memória de Theodomi-
ro de Castro, valente companheiro
de lutas-

^oníos e pontas
«XJn Medicin

Mr. le docteur Dô Lav.eur, três
illustre medecin, forme pae Ia «Fal-
cute de Chimique e Therapeutique
de laPavonie», acepto des convites
pour prepara-tion des vivants qui
dcsirant' mourir. Touts oes qui qui-
serent seguire pour 1'autre monde,
podent le procurer au Lyceu otí le
docteur estdirecteur et s'occupe de
suspensions.

Mr. tlê Laveur».

Pessoa muito séria, ou melhor, CO-
uhecida como tal,—assegurou-nos que
no almoço offérecídp á ofíicialidade
naval, o Reimundao nito disse nem
uma obscenidade.

Realmente: será verdade'.'!.

. Mr. de Laveur, no Passeio Publico,
olhava o céo carregado de nuvens ei-
curas.

Uma senhora, que o observava,
perguntou :

—Poderá chover, doutor ?
—Je pense qui non, ;MaderaoiStílle;

pinguêrá seulement.

Idyllio Fermoao

(Estréa)
íOh 1 que fácias tão formosas,
De tão bella parecencia !..
-Quero fallá com a senhora:
A senhora dá licencia''..

—Oh 1 oh 1 ni mol! ni moi l»
(Passou um bonde. O Júlio Ceiar

que fiwra a apresentação e nào «pes-
cara» uma palavra do «francet» de
Mr. d» Laveur. arrastou comsigo o
pacieutisiuo official de rnnrinha, dei-
xando o director do Lyceu a ver na-
vios... da armada).

associação Commercial
Sessão ordinária de 12 de Setembro de 1907.

Presidência do exm? sr. Barão de Camocim

llirector-Secretario—Maximi i i v o l^eite Barbosa

Movimento cio Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ing. Cametense 12
AU. Rio Negro 13
Nac. S. Salvador  15
Nao.Espirito Santo . . 23

DO SUL
Nac. Maranhão .... 16
Nac. Pará 18
Nac. Alagoas 23
Nac. Pernambuco . .. .30
Nac. Ceará 2
Nac. Brasil .7"IIPTPIüíT

Aos dez dias do mez de que

Banco Coramercial Âtrícola

—A licencia jú tá dada,
Pude dizô qui qttizé :
Quando Deus croou os home,
Foi p'ra fallá com as miüé !..

(Do livro bm these)
Pitú.

A directoria da Associação
Commercial muito encareço aot
senhores commerciantes conti-
buinteB do Banco Commercial-
Agrícola que sejam o mais
pontual possível no pagamento
das respectivos contribuições.

as obras do prédio destina-
do a sua sede acham se já muito
adeantadas, sendo desejo du

ivílsr iram m.:onsütuct-
r ¦

setembro do*anno de mil e j ohai ki cearense 833; toi

novecentos e sete, ás duas 1 corid<Tonado peta Relação
horas da tarde, no edifício á | do^Eátadb, rente:: ps pro.
rua Major Facundo, n. 40, feridas cernira citados ac-

corda s.
C • • mer.cio ameaçado

execução >ppe|la poderosa
interv...-iicã > V. Exc1.1 (izer|
cessai- tão anômalo estado
cuu as.

Senador Pinheiro ívlachá-
do.

Rio

onde tuneciona esta Asso-
ciaçào, poentes os senho-
res: Barão de Camocim,

presidente, Maximiauo Bar-
bosa, directur.-secretario,
Ismael Fiúza, Costa Freire,

João José, Adolpho Qui
jxadá, Antônio Porto, José

Raymundo, José Villar e
H .íiandd Cavalcante, haven
donume.ro regimental to.i
aberta a sessão.

Lida e -«.pprovada a act
da sessão anterior, passou

As oi ção Commercial
Cedia, e esentantelegiiirna

st • l.iboridsãs Üstado ap-
1 iu(.le atriotica attitude V.

, llx . pe ante Senado, com-
se ao expediente que cons- 

j b ^..^ üligar,hias estadu
v que constituem um en-

«ve ao progresso do paiz.

«I

iou do segui ite :
TELEGRA.Vi IAS: D

Sfeneral Pinhé o Machad
em resposta ao que lhe
dirigiu esta Associação, d
teor seguinte: S-

«Acctitae meu> 
'&&i >!e

A barriga do Cesidio

directoria que a inauguração l eimentòs tran
ae dê no anno p. vindouro.

1—10

Brevemente £& t
lêim recrectivasvrinhr

. Fortaleza, 12
de 1907.

de setembro

Agapito Jorge dos Santos.

Desembarcou hontem do «Olinda»,
' 
ptocendente do Rio, o sr. capitão
de corveta Alberto Carlos da Cunha,
que vem assumir as funcções de
commandante da Escola de Apreu-

-*dizes Marinheiros deste Estado.
S. s. veto em comppnhia de sua

exma. familia.
Aos recemchegados damos as boas

vindas.

i Acha-se entre nós, vindo de ViV
cosa, onde cm grande proveito para
causa da justiça exerce o elevado

i cargo de juiz de direito o dr. Olau-
1 dio Ildeburque Carneiro Leal Filho,

um do« poucos magistrados, por-'tanto, quo no Ceará não tSova to-
gu solficada de lama.

| Ao Jornal é sobremodo grato
apresentar-lhe seu cartão de visita
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° pvsqo dum volurne'

.UUU 1 contendo cento e tantas
paginas, das Leitnras recreativas

FOLHETIM (S3)

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, etn
sua reaideucia no Boulevard do
Visconde do Cauhype ü°. 4, to-
doa oa dias de uma as quatro
horaa da tarde.

Porqueira
tem augmenlado constaèraveímeuic
de volume.

Foi chamado Mr. de Laveur para
averiguar a causa desse despropo-
sito de barriga.

—O Pinheirofez aquillo em these...
— Enteie? entése o quC?
—Entesando a cord» que ha de

apertar a garganta das oligarchias.

—Em these, ando em negócios po-
liticos.

—Pois não parece: tejo-OS tão frou-
xoí !

Mr. dê Laveur é apresentado a um
official de nossa marinha de guerra.

0 official, summamente cortez :
—Creia, que é muita honra para

mim...
Inteirompe Mr. dO Laveur:
—Par Dieu ! par Dieu ! toute l'hon-

re c'est pour moi. Je savais dejá
que vous etes un homme três deli-
cat ce qui les anglais chament de
«genlheman». Depuis, je sais tam-
bien qui vous t;tes preparer pour
ctre au future un Saldagne dê La Ga-
me. Cest verité: um Saldagne de La
Game !..

—Perdão ! Não serei tão preten-
cioso a ponto de julgar-me...

—Oh ! oh ! pas de prétenoion 1
pas de prétencion! . .. Dajuis,
1'almirant c'est un homme,
mort, et vou» ôtes un homme
vive 1 Celle-ci est une razon bas-
tament grande,- ne coneordez-vous 1

—Não concordo...
- Oh ! oh! ainsi, je ne concorde

tambien. Mais Je veux dire toujours
qui vous étes U primiér homme du
monde.

—Não almejo esta distineção, deixe
que lhe diga.

Llp Beneficente
De ordem do Snr. Director

Presidente avisa ítoa Snrs. so»
cios, que foi concedido um pra"
so de 20 dias para o pagamen
to" relativo á contribuição do
f-o«rente mez, cora a multa de
25%.

Findo o praso serão exclu-
idos os que não estiverem qui-
ce.

Fortaleza, 11 de de Setembro
de 1907.

João Arruda Câmara
Director-Thezoureiro

)\sthmaci(ia
DE

Hora cio Pínnes

Ultima palavra no tra-
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.

l)i. itiiii
11..

os

Um vidro 000

T

ROMANCE
POR

XXXIII j
i—Ri g-omerio5 e Guilhennina,

aproveitando o ensejo de vir
cumpriiíieutâl-os pelo feliz re-

gressb", peço-lhes a felicidade
de meu 

"filho, 
solicitando-lhes

para elle a mão desta pequena.
Ednir sentia forte com mo-

ção; apartou-se b.andamente
dos braços da tia e recostou-se
â mesa para não cair. .Estava
desgostosa, atônita; havia peu-
sado etn tudo, em tudo, salvo

naquelle extemporâneo pedido
que viuha apagar-lhe a ultima

Original para o «Jornal do Ceará»'' centelha da esperança, dessa
, virtude sublime que se lhe es-

r\ T í"T \ T CH \T ' "1 
i caPava da alma Para ° desesPe"

[\ I^J y jij j_\ £3 !ro,como o bolide que sedes-
prende do espaço e mergulha
no oceauo. Em quanto na ima-
ginação de Ednir se atrope-
lavam aquellas idéas de au-
gustia, intimo contentamento
se manifestava no semblante
de Guilhermina e no do Rigo-
merio. Este respondeu á irmã:

j —Se rainha filha está de
acordo, concedemos penhora-
doso que nos pedes. Oue di-
zes, Ednir?

i O mancebo aguardava a res-'posta com auciedade; Jacin-
! thina, prevendo o assentimen-
| to, contemplava sorrindo o en-
leio da sobrinha- o nual lhe
parecia muito natural; Guilher-
mina levantara os olhos ao

averaa
VENDE-SE uma bem

afreguezada na rua Major
Facundo (areias).

Quem pretender, dirija-
se á mesma, a ttatar corn
Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio.

aos subscriptores
gra mm a que me en ei

ças es applaudindu ;i.ioha
dUiuidc puiiiiC.wÂ

De diversos commen. ¦

antes de Barbédha pedina*
a intervenção det.t.4 Associ-
ação perante o governo do
Estado afim de q-ie-cfess
ali a pertubação Ja ordem

publica*
OFFICIOS: Diversos d,

»dmni$t;rador da Recebe.io-
na, communicando as alte
rações occòrridas na pauU
dos gêneros de exportaçà <;

Da Associação Commcr
ciai de Mdceió. communi-
cando a eleição e posse da
sua nova directoria.

Conforme a deliberação
da directoria, na sessão or
dinaria anterior, foram ex

pedidos os seguintes telt-

grammas:
Ministro Fazenda

Rio

Commercio reclama dif
ficuldade troco, falta numy.
rario pequenos valures.
Saudações.

céo, dando graças a Deus pe-
Ia felicidade da filha; Rigome-
rio patenteando através de sua
tranquillidade intumescencias
de prazer, dizia á filha que
não se acanhasse, não havia
motivos para isso, respondesse
logo...

A virgem, finalmente, muito
ruborisada, com a vista baixa
e a voz tremula, rtfutou:

Honra-me grandemente o

pedido da Nenem, mas... não
posso, não devo annuir a elle,
papae.Ednir!...—exclamouGm-
lherniiua.

Jacinthina ficou estatelada,
sem saber o que disi-es^e; e
Odar que até alli se conservar
ra em pé, caiu em uma cadei-
ra, parecenio-lhe que lhe ar-
rançavam o coração e pallido
como um cadáver.

—líão podes, não deves att-

Exm° sr. Presidente Re

publica,
Rio

Commercio manutenid-

pelo Supremo Tribunal pòi
dezoito accordáos de 25
agosto e 1 dezembro 1906,

O sr. presidente levou
tj si. conhecimento di dire-

ctoria que tendo officiado
ao | re idènte do Estado
com ftí.ivâo ,ao incidente de

>di-bdlhijCstè lhe responde»
ra k 111 oiticio datado de 4
leste, nos seguintes termos:
«Recebi o oüicio de V. S.
li 31 do mez findo no qual

; -de ao Governo do Esta-
to, em nome da Associa'

ção Commercial, providen-
cas a bem da paz e da or-
J ' n na cidade de Barbalha.
:..\\ resposta' cabe-me in-

.«rmar a essa Associação
que, segundo comniunica-
ções qu:'. d áíli recebi, a or-
dem pubüca se acha resta-
belecid\ e n toda comarca.

Aproveito o ensejo para
etribuiv oa protestos de es-«

cima e r.u;r<jço de V. SS

OffVi Hi-se ao almirante
Huet clè Bacellar, comman-
d inte em chefe da Divisão
Branca, saudando-o e a de-
nais oificialidade, em sua

passagem por esta capital.

Foi nomeada uma com»
uissão c mpostà dos dire-

çtores -O ist-a Freirej José
Villat e Mítxiiniatiip Barbo-
sa afim de cumprimentar ao
dr. Piquet Carneiro, actual-
mente nesta capital, de voL
ti de sua viagem ao Rio de

I .nen-o.

ágCE^ffi|tS5ttS3n'

nuir a elle?!... Porque?—in-
quiriu Rigomerio, sentindo-se
também descontente e admi-
rado.

—Porque na tarde do dia
de S. João... —ia confessar a
verdade, mas instantaneamente
se conteve, e com esforço so-
brehumano continuou:—fiz vo-
tos de ser irmã de caridade,
e agora me valho da oceasião j
para pedir ao papae e á mamãe |1 dermissão para isso.

| —Minha filha!;.. Queres
I ser irmã de caridade?!... Que-
res que me fine á mingua de

• teu carinho, de teu amor?!...
—bradou Guilhermina com os
olhos lágrimosos.

Ednir tremia, sentindo-se
;, prestes a perder as forças; en-
tretanto balbuciou:

j —Não lhe faltarão, mamãe,
[jnem carinho, nem amor, pois
Po HonorJio vae casar-se com

Alice que éumn sauta e oceu-
para vant ijos v. tente meu
lugar.

—Sabes, minha frifià—dis •.¦
Rigomerio sensibius&tio —que. e
protesto meu não levantar bar
reira aos desígnios de meus fi-
lhos; sei também que esta re-
solução não te provera de vo-
cação, e sim de capricho esto-
lido. Não te denego cointudo
meu consentimento se be .1 q i;1
te declare que n • dia: em qu.
deixares de vez está; casa e eu
trares para o noviciado, eu*e
tua mãe daremos^ prime ros
pasos jata a puUura.

-,-Muito fel ;rri ute. sr. Ri-
•'gome 1 io, es.se ia iiã ieg 1 rá
jamaib -disse a , m crando
na sala.

-Linil! — brad^..'.u todos
a uma.

Era effectivamente Linil que,
ao entrar no corredor, com"

Nada mais Havendo a tra-
:< r-se o sr. presidente encer-
r=.)U a sessão, do que para

prehendera o delicado assum-
pto de que estavam tratando e
).trará receando tornar-se in-
liscreta; vendo porem que o

negou io ia marchando era sen-
tido opposto ao que desejavam,
e lembrando-se de que Ednir
não sabendo ainda á causa dos
arrufos do primo, não ppodia
deixar de continuar resentida,
reconheceu necessária sua in-
tervenção e entrou sorrindo*
Passando diante de Odar deu-
lhe urna tocarola e ''segre-
dou-lhe:

Anime se; vamos cantar
alleluia.

Ednir que estava quasi es-
nnrecidii, correu para ella e
ab-açou a soluçando. A modis-
tu. depois Je Saudar comaffa-
bi! dade a todos, tomou o as-
sento que lhe offereceu Rigo-
merio, e fez Ednir sentar-se a
seu lado. {Oontinúa.)
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JOIN-VL-DO CEARA'

constar eu Manoel Satyro
lavrei ajpreuente acta que vae
subscripta pelo presidente e
dii ector-secretario.

Ornais útil club da capital !

Ü?5?MÍ! iMv?w»"»w«i«»y>^Ji>.-a&-^.^.-ra-£sv>iji.K«fer«l»™
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Leituras recreativas
-—E' o titulo dum livro de prosa, que
brevemente sahirá á luz.

AWdüms
JPara quadros

Recebeu a MERCEARIA
SÂínTO ANTÔNIO.

Ruas. Formoza 43, Sena-
dor Alencar 9.

Francisco Alves Nogueira.
¦ 1 —10

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos désèmios—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestaveimente

os melhores do mundo —

Prestações semanaés, 2$oop com sor-

teios durante .2 semanas—

)\tteação ¦Grandes
1

Club de roupas Militar : !
t

O " abaixo assignadó ;

proprietário d'este club., ten- '

do em vista milhorar á
serie A--do referido club
em beneficio dc s associa-
dos resolveu o seguinte/ ,
dar o terceiro uniforme >
completo, Uòlman, Calça,
Kepi, Espada, Talins,fiador, I
luvas, botinas, e.salteiras, |
pagando cada sócio 7:000
semanal com este j pequeno
augmento de mil reis ficará
o sócio com espada, talins,
fiador e luvas.

Acha-se aberta a inscii-
pção á Rua d'Assembléa
n? 40 e Major Facundo n?
63.'

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907.

João Pedro Coelho

vantágen
A inscrinçcão para a serie G acha-se aber-

unicamente na casa

jRllHHiK

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA sâo encontrados a.

preços módicos os seguintes preparados:

'', \, >
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f\ua yftajop Pastindo, 78

4 lmanak

Jfilixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de llygifiio---ii'iiiodio
já experimentado e conhecido pela
sua grande effieacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias j
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

JSlexir de Kola e No-
gueira Grlycero-B^erru-
ginoso e JPliospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras frac-.is. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
eVcrophulose, fraqüèsa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenoirhéa,
dismenorthéas eleticorrhéas), motrjles,
hèihorrliagiás, catliarro uteriuo, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, ele,

Solução ikiiiti^jSfér.yosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
tambem appi'; vacioe conhecido como
superior suçççdanép das soluções
poly-broinürétadas, mes como Lar-
royenne, Uatldvy, «te, no tratamento
dá'opi,epsiii (ataques de gotla), çònyul ¦
soes, hysteria, angina ilo peito, pai-
p'itações,tónteiras gastralgias, eólicas,
insomnias,melaiici]oliaM,hypoconclrio-:',
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lendas nem syrnptomas de fbrornis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthraas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo*
ptises, e quaesquer affecções dow

unicipios

7 n t n n n/Üa)UUU
Um apparelho para jan-

nito bran-
constando

Para 1908
tar e chá de granito bran-
co debuchado,
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos « •«
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

i Bule porá café
1 Bule «t chá
1 Molheira
1 Mantegueira
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm i
1 Fructeira '

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

íílmatisl dos Atoniçipios

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

i exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava.Jhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons*

! 
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos. seus admiradores que o que

iriam em posto mais eivado.
Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes

que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
1 res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
! Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
! trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão. de
luz, de carinho de animação.

fílmanaR Q0S mtiüidpiOS nublicand0,lhe a biographia e estampan-
retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo

1 Leiteira com tampa de i
metal do,lhe o

100 Peças bástantemente assim ao sentimento geral da socidade cearense,

elegantes, por

7o$<jOOO
á venda na

Casa de Lcucas
D©

RAUL CABRAL & CÍ

56-Rua Major Facundo—59

Aviso
O cirurgião deudieta G. Soms

baà, flcientifica ao publico eaos
seus clientes que, attendendo
ao estado precário que or:i atre-
vessàraos, reaolveo reduzir o pre-
ço dftsf serviços profissionais
prestados em seu « Consultório »,

Previue mais que, nos casos
de serviços prestados ^m rJuas
ou mais pessôss da mesma fa-
milia, os preçus estííbolecxlfis
BoftVem um âhatimpnto na tazão
da importância total dos tra-
baibos.

CONSULTÓRIO:

-Rua floriano Psixolo í\? 48

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como \

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Álí. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro^
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pornjseu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de 'Queiroz

Uma noite de inverno- -Poesia—Fiuza de Pontes
A Fada Siareioa"—Conto—Antônio Bezerra
O Granno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2^000

iavrana árautq
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exetnpla^jsai

^Praça do Ferrejra-13
MUTILADO

dio experivnentadoe seguro, que sendo
usado cora dieta e constanancia,
oipuçà oa accestios, e caio utiurti,

ja ástlirda.

Pilulas Verír!iiiríiig,as--tíE
;Roflrigijgti rlc Andrade, turnliOrn ::i
bastante conhecidas como efficaües
e sem inconvenientes para expeljr-
os vermes de adultos é creanças- s
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde,

Inje.cção A sxti»OÍèMor«
rJ.iagica—de Rodrigues de Andrade
—áriti-seplicai fresca, calmante e aro»
inatica. Não produz estreitamentos¦ e cura em pouco tempo.

IvGçfso Anti-Epl»eíicí -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que. tira as sárdas, pannos
ç espinhas do rosto

Xoãitia e X>eutiiia—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes--'litopicos de antigo con
Cdito e acção rápida e segura.

1:,<> e I-ClejKír JOeiitiírícioa
—de Rodrigues de Andrade, inex-
ceiliveis para. o asaeio da bocea,

—Os afamados preparados de P.
Giiíoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soaros
de Amorim, J. da 2íocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc,

! —Preparados norte-americanos da
iHuraphrey, Bristol, Ayer, Kemp
j Reuter, Kaufoiaun, Ross, Scott, etc

puxões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati»
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

— "Purgeri," pastilhas de antikamnia
"pilulas Orientaes' ',"Saude da Mu*
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competeacie
PfíinviÂCÍA AN DRA

RUA S. POMPEU-N. 200—CEARA'

CLUB IRACEMA

A directoria desta Asso-
ciação convida aos srs. s b
scriptores de acções a|vi-
rem integralisar o capital
de suas acções, em mão dc,
Thesoureiro sr.João Areias. I
até o' dia 15 do corrente!
mez, sob pena de perdereir !
a importância das quantia' ;

entradas para este fim, n ;
forma dos Estatutos em vi-;

gor.
A directoria, no interesse

dos próprios subscriptores.j
avisa que o valor do pré-1
dio já adquirido para ò
fnnccionamento do CLUÍJ
1KACEMA cobre perfeita-!
mente a importância do ca-;
pitai despendido, pe!o quej
as suas acções terão valor
real.

Ceará, 3 de Septembro
; de 1907.

Joaquim Costa Souza.
Secretario

Terreno,
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Batürité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a,tratar na Al-

jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

CASA

3oo jNíery
¦ Chama a preciosa a attenção
de sitia numerosa freguezia para
o novo Bortitiieuto que acaba
de receber, como seja :

SELL1NS para montaria de
senhora e menina enoontra-sa
no João Nery.

S EL LINS para montaria do
homem e menino recebeu—™
João Nery,

ISTO VOS incorduámentós para
violão 110 João Nery.

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

CHaPEOSde palinha molle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHA.PE08 de palinha para
montaria de senhora, no João
Nury.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
Jcão Nevy.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para aaia no João Nery,

D1VEUÇ0S gostos em mi-
rinóe para saias no João ífery.

YARIADISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan«
tazúts, pltunas, perfumaria* e
grande variedade em aasecorioa
para barbeiros recebeu e vende
commodamente.

João Nery

Rua Major Paoundò u? 1Í0

c
Cata ven to

Nesta typographia diz-se
quem compra um cata vento

;que esteja em bom estador
*-u que possa funecionar fâ

OMPRA-SE ti) o , iun
tar \com José Bruno
Menescal

\—3j do.-se slgum concerto *#
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O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
cA maior descoberta da therapeutica brasileira»

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico I

e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.
t Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-j

dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são I
o remédio de minha vida.

Remédio iníallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtém-se desde a acção j
purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum prodiictò irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

jas do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia^ tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro fis leis do paiz.

Não é de hnje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo |' 
possivel encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido improíiçua
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul«

gando-se talvez vencidos^ na impossibilidade de pro-
seguir" nesta lucta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e açodaménto de quem procura uma taboa de salvação,
o, a todo transe è por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mistificação para colher proventos em
droveito próprio, com prejuisOdá saúde publica.^

Porque motivo e com qne direito, os fabricantes.

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros? .

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham

nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes

mesmo pelo preço o mais insignificante.
Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em

toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-

xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res..

posta :—so compramos as de vidros, as de caixas, não

se vendem, não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com a lógica dos factos, còm

a prova esmagadora da verd-de e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam,

do com isto não acreditando mesmo a explicação de

não encontrar 
' 
comprador para seu producto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-

ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do

Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum

aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.
Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do

Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando

ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,

revelando nesta asserçãfl a falta absoluta de competência

proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,

a este mesmo povo que já havia manifestado a sua

opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver-»

Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possivel o processo de acondicionameijito de

nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-

tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais

uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão

tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de .pilulas em cai-

xas, depois de sua áfiirmatiyã. procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos ?

Qual o motivo que os obrigou a isto, acc^rretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que T
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de' que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
íé dos incautos,

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que sião as mesrríàs, ou iguaes
as de caixa, que não se illudám com as apparencias,

pois «nem tudo que n-luz é ouro.»
A formula e o processo de manipulação é o mesmo;

o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
nentp.i E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do

interesse da saúde publica—qife as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros^ são iguaes, ou da mesma

qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recorri-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a denominação de PILUL \S PURGATU
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.

Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa

{.assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exio-ir como gfarantia, os requesitos acima
estipulados.
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A conchiir-se a inscripção dos sócios para o «Club
de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Relo-

gios «Omega» de ouro, 18 quilates, para. homens e
senhoras—correntes «inglezas» de ouro, de l^ quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas ou polidas
com medalhão no centro ou cassoleta.

Chatilaines para senhoras <—cordões de ouro mo
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor
de i5Ò$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

O i? sorteio terá lugar no djmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as. grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

Wüüieameníe na casa
0. Mesii> lo,

i
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Composto
(Formula do Dr.'' duardo Salgado)

MODIFICADO B PREPAKADO
iStO PHARMÀCBUTICO

àÜTOHIO BA:C0STA THIOPHIIÒ •

Tem-te obtido com este medicamento extraordinário resulta»
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

' O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças
Poderoso calmante e desifectante das via/3 respiratórias.

Diminue e supprimc a febre doa tuberculosos.
FiMO-ín /Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
jJ\JuCi jcreancas: 3 " " " c^**

DEPOSITO/.
1 6PEafmacia fmmem
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Yendfj-BQ tambomaw gharmaoiaB Raeteur^ontea^ Albauo

MUTILADO

Ptaiacia Motta
O pharmaceutieo Turi

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
dr.qgàs para a sua manípu-
lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados I fabricantes.
A sua manipulação ?erá ex ;
ecutada com.. asseioí prom- j
ptidão e modicidade nos |
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, ond;j o

publico encg*i:tfará médicos
de reputação"Tprmada.

^uem. quer?
Raymundo do Carmo

Filho 
"querendo retirar-se

para fora do Estado, ven-
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
com parte d'ella, confor-
me a vontade do comprador.

O ponto é bem $règue-
zado e muito conhe|ido.

Quem pre ten der d.irija-se.
o mesmo no C'ileameiito
lo M ta douro e tm de

Santa Izabel
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ARTHUR THÈMÓTEO

I Venle>se cimento de primeira
jualidaJe em barricas ie 50 a

|100 KíIob e taboaB de pinho cora
i22 palmos de cumprimento, t


